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RESUMO
O objetivo principal deste artigo consiste em apresentar a análise da temática de Educação
Ambiental, na perspectiva dos docentes da educação básica e superior. Este trabalho partiu de
um questionário que foi desenvolvido no decorrer de uma disciplina, que era composta por
discentes de dois programas de Pós-graduação Stricto sensu da Unijuí. A partir da pesquisa
realizada, analisamos as respostas dos professores que atuam na educação básica e também os
que atuam na educação superior, e a seguidamente compreender e refletir acerca do
desenvolvimento da Educação Ambiental nas instituições educativas que os docentes
trabalham a temática.
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ABSTRACT
The main objective of this article is to present the analysis of the theme of Environmental
Education, from the perspective of basic and higher education teachers. This work was based
on a questionnaire that was developed during a course, which was composed of students from
two Stricto sensu Postgraduate programs at Unijuí. Based on the research carried out, we
analyzed the responses of teachers who work in basic education and also those who work in
higher education, and then understand and reflect on the development of Environmental
Education in the educational institutions where teachers work on the subject.
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INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental vem sendo muito discutida nos dias atuais, devido a

presenciarmos frequentemente problemas ambientais, sejam eles locais ou mundiais. Mas

afinal, realmente sabe-se o que é uma Educação Ambiental? Qual a sua importância no

cotidiano e na vida das pessoas? A partir desses e outros questionamentos que nos fazem

refletir sobre a temática e a partir disso construímos uma visão crítica em relação ao assunto.

Desde a década de 1970, no Brasil e no mundo tem se discutido sobre problemas

ambientais. Porém é perceptível que somente nas últimas décadas houve uma preocupação

maior, devido a termos vivenciado cada vez mais frequentemente a crise ambiental, tanto no

país como em diversos locais mundiais.

A Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015 instituiu a Agenda 2030, na qual

estabelece 17 objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS). Esse plano global foi adotado

pelos 193 Estados membros das Nações Unidas, visando assim promover a paz, a

prosperidade e a sustentabilidade para todos os indivíduos e para o planeta até o ano de 2030

(ONU BR, 2015).

Nessa perspectiva, na educação seja ela básica e superior, deve ser trabalhado a

Educação Ambiental, nas diferentes perspectivas e maneiras, de acordo com o público e a

realidade do qual estão inseridos. para que assim, esses indivíduos possam ter uma visão

crítica e reflexiva em relação ao meio ambiente, visando assim um desenvolvimento

sustentável.

Diante dessa discussão surge a seguinte questão de pesquisa: Quais os principais

entendimentos e maneiras para o desenvolvimento do currículo em Educação Ambiental?

METODOLOGIA

A pesquisa será qualitativa tendo como base as respostas do questionário mais

precisamente das questões 3 e 14. Sendo a 3: . Como você define a Educação Ambiental

(EA)? e a 14, que é: Cite as possibilidades de trabalhar temas relacionados ao Meio Ambiente

e Educação Ambiental com seus alunos? Posteriormente será realizada uma análise e cada

uma das respostas enviadas do questionário e assim um reagrupamento das respostas que

mais se assemelham, pois as respostas serão a base norteadora para a escrita.
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Para a realização deste trabalho, as professoras da disciplina de Educação Ambiental

em Instituições Educativas, elaboraram e passaram para que os alunos enviassem para quatro

profissionais, escolhidos pelos alunos. Cada aluno escolheu os entrevistados de acordo com

sua área de atuação e formação, devido a disciplina ser composta por alunos de dois

programas de Pós-graduação Stricto sensu da Unijuí.

Tendo em vista esses aspectos, para analisarmos as respostas dos entrevistados,

focamos na área de atuação e não somente na formação inicial. Pois havia alguns profissionais

que são da área da enfermagem e da medicina veterinária, mas que atuavam na educação

superior.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após o questionário ter sido respondido pelos profissionais escolhidos, por meio dos

discentes da disciplina, fizemos a análise das questões numeradas 3 e 14, que foi apresentada

no referido questionário desenvolvido. Para manter a identidade dos entrevistados, utilizamos

os números de 106 ao 158 para assim realizar as análises e discussões, acerca da temática

proposta neste escrito.

Primeiramente, podemos observar que dos 37 entrevistados, 34 são professores e os

outros 03 são de outras profissões. Destes 34 professores, 26 são professores da educação

básica e 08 são professores da educação superior. Como mencionado anteriormente iremos

analisar os professores conforme suas área de atuação.

Diante disso, o entrevistado de número 138, que traz a seguinte concepção em relação

à pergunta 3 que era: Como você define a Educação Ambiental?
Educação ambiental é um processo de aprendizagem que busca promover a
conscientização e a compreensão das questões ambientais, bem como o
desenvolvimento de habilidades e atitudes que levem a uma atuação responsável e
sustentável em relação ao meio ambiente. Envolve a disseminação de conhecimentos
sobre ecologia, conservação dos recursos naturais, poluição, mudanças climáticas,
entre outros temas relacionados ao ambiente

Nesse sentido, observa-se que para essa professora, a Educação Ambiental, tem o

intuito de fazer com que os alunos e as demais pessoas da sociedade compreendam o que

realmente significa essa Educação Ambiental. Bem como trazer e demonstrar a eles os reais

problemas ambientais que enfrentamos, e assim tentar soluções sustentáveis, para termos um

mundo melhor.
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Dentro da pesquisa realizada, é perceptível que muitos dos entrevistados trazem em

suas colocações que para se trabalhar a Educação Ambiental ela deve ser desenvolvida de

maneira interdisciplinar, ou seja, não somente nas disciplinas de ciências da natureza. Mas

sim de uma maneira que englobe todas as disciplinas de modo interdisciplinar e transversal.

Nessa perspectiva, Santomé traz em suas ideias, que a interdisciplinaridade,

Interdisciplinaridade é contemplar as salas de aula, o trabalho curricular na
perspectiva dos conteúdos culturais; Em outras palavras, procure ver quais relações
e agrupamentos de conteúdo podem ser realizados, por assuntos, por blocos de
conteúdo, por áreas de conhecimento e experiência, etc.(2017, p.,02).

Este trabalho desenvolvido em Educação Ambiental de forma transversal e

interdisciplinar é responsável pela construção de ideias como preservação, coletividade entre

outros temas indispensáveis para a convivência e sobrevivência dos indivíduos (Thiesen,

2008). Assim, o ensino de educação ambiental, concebe-se no meio interdisciplinar e que

precisa de vários conhecimentos, sejam eles das ciências da natureza ou das ciências

humanas, a fim de que se possam alcançar seus objetivos.

Considerando que o trabalho em educação ambiental, ele deve ser desenvolvido por

uma equipe multidisciplinar (áreas ambientais, humanas, e exatas etc.) cujos integrantes

devem estar aptos e conscientes dos problemas ambientais e, ainda, estar convictos da

importância do processo educativo como instrumento e participação do gerenciamento

ambiental. Assim, o ensino em educação ambiental produz grandes esforços, visto que se faz

necessário um conjunto de medidas a fim de alcançar os objetivos que por muitas vezes

tornam-se pouco compreensíveis no dia a dia da escola.

A professora 157 , formada em Ciências Biológicas e professora da educação básica

ao responder a questão número 14 traz da seguinte forma:

Trabalhar temas relacionados ao meio ambiente e educação ambiental com os alunos
oferece inúmeras possibilidades de abordagem criativa e engajadora. Algumas
dessas possibilidades incluem: Projetos interdisciplinares: Integrar questões
ambientais em projetos que envolvam diferentes disciplinas. Debates e discussões:
Promover debates e discussões em sala de aula sobre temas atuais relacionados ao
meio ambiente, tais como mudanças climáticas, conservação da biodiversidade,
gestão de resíduos e uso sustentável dos recursos naturais. Atividades práticas:
Realizar atividades práticas, como composteira de resíduos orgânicos, coleta seletiva
de resíduos. Projetos de pesquisa: Estimular os alunos a desenvolverem projetos de
pesquisa sobre questões ambientais locais ou globais, incentivando a investigação,
análise crítica e proposição de soluções sustentáveis. Promover a educação
ambiental por meio de atividades extracurriculares, como clubes ambientais, feiras
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de ciências, campanhas de conscientização e participação em projetos comunitários
voltados para a sustentabilidade.

Ao analisarmos a referida resposta percebemos que trabalhar a EA de forma

interdisciplinar nos traz uma real importância desta atividade nas instituições de ensino. É de

certa forma bem abrangente as possibilidades que se tem em desenvolver tanto atividades de

forma isolada, como também em desenvolver projetos institucionais, os quais venha a

promover debates e discussões em sala de aula sobre o tema dentro da atualidade desde as

mudanças climáticas, conservação da diversidade, geração de resíduos sólidos entre outros

assuntos de grande importância.

A interdisciplinaridade, traz a possibilidade de realizar atividades práticas com os

alunos desde a separação do lixo, como a montagem de uma composteira e a sua observação

acompanhando o processo de decomposição dos resíduos. Junto a isso percebe-se também que

a pesquisa que envolve a EA é de grande importância e os dados da mesma podem ajudar em

outras tantas disciplinas não somente naquela que foi realizada a pesquisa, mas tais dados

devem ser compartilhados.

A partir disso, Costa e Loureiro trazem que,
A interdisciplinaridade, com seus problemas, avanços e desafios, tem contribuído
para problematizações importantes na área da pesquisa e da práxis pedagógica
ambiental. Isso se dá porque o “ambiente”, entendido em suas múltiplas
determinações (sociais, políticas, econômicas e culturais) e mediações com o mundo
natural, é por definição um campo social interdisciplinar (2019, p.33).

Diante dessa perspectiva, observa-se também que desenvolver ações que visem a

promoção da EA de forma interdisciplinar são importantes. Pois deve de certa forma se dar

visibilidade nas aulas a tudo que foi desenvolvido, seja através de apresentações dos

resultados das pesquisas, em feiras de ciências e campanhas de conscientização. E assim,

mostrar que a EA pode e deve ser trabalhada de forma interdisciplinar dentro da escola nos

mais diversos níveis de escolaridade, desde a educação infantil à superior.

Diante disso, ao analisarmos o currículo de um modo integrador Santomé, traz em

suas concepções sobre o currículo integrado:
Um dos propósitos mais importantes subjacentes a conceitos e modelos como o
currículo integrado é organizar os conteúdos culturais do currículo de forma
significativa, para que desde o início os alunos compreendam o quê e o porquê das
tarefas escolares em que estão envolvidos. O fato de optar por estratégias integradas
não significa que as disciplinas acabem desaparecendo, nem que as estruturas
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conceituais, o sequenciamento de conceitos e procedimentos no planejamento dos
currículos deixem de fazer sentido (Santomé, 2017, p.07).

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a temática de Educação

Ambiental deve ser de forma transversal, enfatizando a importância de incluir temas

ambientais em diversas disciplinas e contextos educativos. Ela estabelece diretrizes para que a

Educação Ambiental seja integrada ao currículo escolar, promovendo a consciência ecológica,

a sustentabilidade e a responsabilidade socioambiental entre os estudantes ( Brasil, 2018).

A Lei Federal nº 9795 de 27 de abril de 1999 estabelece a importância do enfoque

interdisciplinar na Política Nacional de Educação Ambiental no Brasil. A abordagem

interdisciplinar envolve a utilização das contribuições de diversas disciplinas para

compreender e explicar problemas ambientais, superando a compartimentação e valorizando o

conhecimento das populações.

O enfoque interdisciplinar na educação ambiental é destacado por Reigota (2001), que

ressalta a importância desse método para uma compreensão mais global do tema. Ele enfatiza

que a interdisciplinaridade pode promover o intercâmbio de experiências entre professores e

alunos, envolvendo toda a comunidade escolar e extraescolar. No ensino fundamental, do 6º

ao 9º ano, a fragmentação do conhecimento apresentada pelas diferentes disciplinas dificulta a

visão integrada da realidade. No entanto, a formulação do projeto educacional da escola de

forma conjunta e participativa pode superar esse desafio, promovendo o diálogo entre os

docentes.

Atividades como excursões, criação de viveiros e hortas comunitárias e debates,

possibilitam um trabalho mais integrado e envolvente para os alunos, incentivando sua

participação no espaço social e na busca por soluções para os problemas ambientais. Para

desenvolver uma visão mais ampla das questões ambientais, é essencial que todos os

professores sejam agentes da interdisciplinaridade, contribuindo com suas áreas específicas de

conhecimento.

Além das disciplinas tradicionais como Ciências, Geografia e História, outras áreas

também são fundamentais para abordar a temática acerca da educação ambiental e

sustentabilidade de forma interdisciplinar. Língua Portuguesa, Arte, Matemática e Educação

Física podem oferecer contribuições significativas, trabalhando valores, expressões artísticas,

interpretação de dados e a relação do corpo com o ambiente, respectivamente. Dessa forma,
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todas as áreas do conhecimento são importantes para auxiliar os alunos na construção de uma

visão integrada do meio ambiente e estimular práticas sustentáveis.

A Educação Ambiental não deve priorizar a transmissão de conceitos específicos da
biologia ou da geografia. No entanto, alguns conceitos básicos, tais como
ecossistema, habitat, nicho ecológico, fotossíntese, cadeia alimentar, cadeia de
energia etc., devem ser compreendidos pelos alunos, e não decorados e repetidos
automaticamente por eles. Os conceitos acima citados, entre outros, têm como
função fazer a ligação entre a ciência e os problemas ambientais cotidianos. Dessa
forma, cada disciplina tem sua contribuição a dar nas atividades de educação
ambiental, envolvendo os professores de biologia, português, educação artística,
história entre outros. (REIGOTA 2001 pág. 36).

É importante destacar o ambiente como parte de um contexto geral das relações entre

os seres humanos e o ser humano com a natureza dentro de todas as áreas do ensino e na

abordagem em diferentes conteúdos. Esta realização conjunta de atividades em diferentes

áreas do de estudo torna-se um esforço coletivo por todos os professores, assim também

associado às famílias que se empenham no esforço coletivo e isso resultará em um trabalho

interdisciplinar para o desenvolvimento da EA no espaço escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação Ambiental na educação básica e superior, é de vasta relevância para ser

abordada. Por exemplo, na superior, faz com que os acadêmicos possam em suas diferentes

áreas do conhecimento, levar para sua formação pessoal e profissional e Educação Ambiental,

e consequentemente uma análise e reflexão sobre o meio em que vivemos.

Diante disso, observa-se que grande parte dos profissionais entrevistados, trabalha

com a educação básica. E a partir disso, podemos compreender que não se tem uma idade ou

um grau de escolaridade, para poder discutir e trabalhar a Educação Ambiental. Pois são

desenvolvidas ações relacionadas à Educação Ambiental desde crianças da pré-escola até ao

ensino superior e de acordo com suas possibilidades e realidades.
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